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 RELATÓRIO ESTATÍSTICO DO MUTIRÃO OCORRIDO NOS DIAS 02 E 03 

DE MAIO NO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DO 

AMAPÁ– IAPEN. 

 

1. DADOS DESCRITIVOS DO PÚBLICO ASSISTIDO NO IAPEN 

Dados apresentados pelo Setor de Estatística e Informação Prisional de março de 

2022 apontam que hoje existem 2.517 presos nas dependências do IAPEN1, sendo 2.423 

(96,26%) do masculino e 94 (3,73%) de mulheres. 

 

No geral, o tipo de regime predominante é o fechado com 41%, seguido de 

provisório com 26,5% e semiaberto com 26,3%.  

 

Destaca-se que no público feminino o tipo de regime de maior frequência é o 

provisório com 42,5% seguido de fechado com 32,9%. 

 

A população de presos no regime fechado e provisório, quando somados, dão 

um quantitativo de 1.626 pessoas, ou seja, 67,0% da população carcerária masculina.  

 

Tabela 1 – Total Geral por Regime 

PRISÃO REGIME MASCULINO % FEMININO % TOTAL % 

PROVISÓRIO 626 26% 40 43% 666 26% 

FECHADO 1.000 41% 31 33% 1.031 41% 

SEMIABERTO 643 27% 18 19% 661 26% 

PRISÃO CIVIL 4 0% 0 0% 4 0% 

ABERTO 102 4% 1 1% 103 4% 

MEDIDA 

SEGURANÇA 

INTERNAÇÃO 

10 0% 0 0% 10 0% 

MEDIDA SEG. 

TRATAMENTO 

AMBULATORIAL 

1 0% 0 0% 1 0% 

NÃO DEFINIDO 37 2% 4 4% 41 2% 

TOTAL 2.423 100% 94 100% 2.517 100% 

Fonte: Setor de Estatística e Informação Prisional/IAPEN/ Adaptado 

 

 
1 INSTITUITO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DO ESTADO DO 

AMAPÁ. Relatório estatístico do mês de março de 2022. Disponível em < 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vR4KSF-

jN0PAEpGe47xa3lvrXbw1O_aZaWv1uZfC2RmZ7lap9ktfg_A57r_ETE6WA/pubhtml

> Acesso em: 23 mai. 2022. 
 



 

5 
 

Há concentração maciça do público masculino no regime fechado, totalizando 

um quantitativo de 1.000 presos. Destes, 797 presos estão inseridos na Coordenadoria 

da Penitenciária Masculina (COPEMA) e 152 na Coordenadoria dos Centros de 

Custódia (COCEC). Outros 51 presos em regime fechado estão em estabelecimentos 

como COTRAP, COLPE, CCE e CCNH.  

 

O regime provisório totaliza 626 pessoas. Quantitativo significativo desses 

presos provisórios estão lotados na COPEMA (69 presos) e na COCEC (510 presos). Os 

demais setores somam 47 presos, conforme apresentado na figura 1.  

 

Figura 1 – Total Geral por estabelecimento prisional 

 
Fonte: Setor de Estatística e Informação Prisional/IAPEN 

 

Analisando a variação percentual nas duas unidades existentes para detenção dos 

presos do IAPEN, verifica-se que na COCEC há uma ocupação em 93% acima do 

adequado, e na COPEMA esse indicador chega a 133% além da capacidade permitida. 

No geral, o “Cadeião”, de acordo com os dados disponibilizados até março de 2022, 

possui em termos percentuais uma ocupação de 116%, ou seja, um excedente de 1.104 

presos, conforme demonstrado na tabela abaixo. 

 

Tabela 2 – Capacidade de ocupação de presos no Cadeião. 

Estabelecimento Lotação 

atual 

Disponibilidade 

de vagas 

(-) 

Diferença 

Variação 

COCEC 770 400 -370 93% 

COPEMA 1284 550 -734 133% 

Total 2054 950 -1104 116% 

Fonte: Setor de Estatística e Informação Prisional/IAPEN/ Adaptado 
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2. MUTIRÃO DA DEFENSORIA PÚBLICA DO AMAPÁ 

Em busca de agilizar, humanizar e encontrar solução para a superlotação 

carcerária, a Defensoria Pública do Estado do Amapá executou mutirão nos dias 02 e 03 

de maio de 2022 nas instalações do IAPEN, com objetivo de realizar análise processual, 

orientação quanto a teses de defesa, coleta de dados pessoais para inserção no sistema 

SOLAR, análise de legalidade de prisão preventiva e a coleta de pedidos incidentais, a 

exemplo de pedido de atendimento médico.  

No que diz respeito aos resultados alcançados durante o mutirão, foram 

realizados um total 503 atendimentos, sendo a média de atendimentos realizados por 

cada Defensor público de 39 assistidos/apenados. A média diária de atendimentos 

realizados pela Defensoria Pública foi de 252 pessoas. Estiveram presentes no mutirão 

13 Defensores públicos e 11 assessores, conforme destaca o gráfico 1.  

 

 

Fonte: Defensoria Pública do Estado do Amapá 

 

 O gráfico 2 traz a informação sobre o público de assistidos no mutirão do 

IAPEN, formado por 53% de presos provisórios e 47% de presos definitivos. Ao 

comparar a abrangência da ação com a situação atual do sistema carcerário amapaense, 

verifica-se que 41% da população carcerária masculina amapaense são de presos 

definitivos e 24,8% de presos provisórios, conforme já apresentado na Figura 1. 
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Gráfico 1 - Mutirão do IAPEN
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Fonte: Defensoria Pública do Amapá 

 

 

3. ANÁLISE DOS ASSISTIDOS PELO NÚCLEO DE EXECUÇÃO PENAL 

 

Analisando os dados apresentados pelo Núcleo de Execução Penal da Defensoria 

Pública do Estado do Amapá, verifica-se que 40% dos assistidos buscaram atendimento 

a consulta processual, 36% buscaram orientação quanto a inserção em trabalho interno 

ou estudo, 7% requereu sobre a necessidade de anexar a folha de ponto referentes ao 

trabalho interno, visto a necessidade de computar de forma precisa os dias laborados 

como forma de remissão de pena.  

 

Com menos frequência, buscou-se questões relacionadas à saúde (3%), 

problemas com carteira de visitação (2%), transferência de pavilhão (1%), verificação 

de comutação de pena (1%), progressão de regime (1%) e pedido de saída temporária 

(0,4%).  

 

 

Tabela 3 - Pedidos apresentados na triagem 

 Qtd. % 

Consulta processual 91 40% 

Inserção em trabalho interno ou estudo 82 36% 

Necessidade de anexar folhas de ponto referentes à trabalho 

interno 

16 7% 

Transferência para o prédio anexo (semiaberto) ou mudança 

de cela 

13 6% 

Questões de saúde 12 5% 

Problema com carteira de visitação  4 2% 

Pedido de transferência de pavilhão 3 1% 

Verificar comutação de pena 2 1% 

Presos 

definitivos

47%
Presos 

provisórios

53%

Gráfico 2 - Tipo de assistidos
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Progressão de regime  2 1% 

Pedido de saída temporária  1 0,4% 

TOTAL 226 100% 

Fonte: Defensoria Pública do Amapá 

 

 

 
Fonte: Defensoria Pública do Amapá 

 

4. ANÁLISE DOS ASSISTIDOS PELO NÚCLEO ESPECIALIZADO 

CRIMINAL 

 

Também foram realizados atendimentos pelo Núcleo Criminal. Sendo 

constatado que a maioria dos atendimentos se concentraram em orientações jurídicas, 

com 83%, seguido de pedidos de revogação de prisão preventiva, com 14%, e Habeas 

Corpus com 3%, conforme apresentado no gráfico 4.  

 

 
Fonte: Defensoria Pública do Amapá 
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O gráfico 5 apresenta a produtividade dos defensores que atuaram na ação do 

Mutirão do IAPEN pelo núcleo Criminal. A média atendida por defensor público neste 

núcleo foi de 21 assistidos, sendo o máximo 43 e o mínimo 1 assistido. Cabe ressaltar 

que 3 defensores tiveram resultados bem acima da média entre 40 a 43 assistidos.  

 

 

 
Fonte: Defensoria Pública do Amapá 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

No cumprimento do seu papel Constitucional, a Defensoria Pública do Estado do 

Amapá realizou entre os dias 02 e 03 de maio mutirão de atendimento no Instituto de 

Administração Penitenciária do Amapá (IAPEN), no intuito de levar serviços nas áreas 

do direito civil e criminal aos assistidos.  

 

Na ocasião, participaram do evento 13 defensores públicos, 11 assessores, 

equipe de Tecnologia da Informação e do Setor de Atendimento Multidisciplinar, todos 

da DPE-AP, bem como fornecimento de alimentação em ambos os dias para os 

profissionais envolvidos na referida ação. 

 

 Houve um atendimento médio de 252 assistidos por dia e 39 assistidos por 

defensor público. 

 

A concentração geral dos assistidos foi de presos que estavam no regime 

provisório (53%) e no regime fechado (47%). 

 

Considerando os dados disponibilizados pelo Setor de Estatística e Informação 

Prisional/IAPEN, do período de março de 2022, o retrato da população masculina é de 
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41% de presos definitivos e 24,8% de presos provisórios. Conclui-se que a ação atendeu 

um percentual superior a 3% da população que está em regime provisório de prisão. 

  

O núcleo de execução penal realizou 226 atendimentos, sendo que em sua 

maioria os pedidos de triagem apresentados foram de orientação processual (40%), 

seguido de inserção em trabalho interno ou estudo (36%).  

 

Por sua vez o núcleo especializado criminal atendeu 277 assistidos, sendo que 

83% buscou orientação jurídica e 14% pedido de revogação de prisão preventiva. O 

atendimento médio por defensor no referido núcleo foi de 21 assistidos, porém destaca-

se que 03 defensores tiveram atendimentos acima de 40 assistidos. 

 

Conclui-se pela importância desta ação realizada pela Defensoria Pública do 

Amapá cumprindo o seu papel constitucional, convencional e legal, levando acesso à 

justiça em busca de equacionar um dos maiores gargalos do sistema de justiça 

Brasileiro, a superlotação do sistema carcerário. Sendo que no Amapá, foi constatada  

superlotação nas dependências do IAPEN, conforme dados ora analisados, nos quais 

constatasse que a COPEMA e o COCEC, no relatório de março de 2022, possui um 

excedente de 1.104 ocupações. 

 

Macapá-AP, 24 de maio de 2022. 

 

 

 

EDUARDO PEREIRA DOS ANJOS 

Corregedor-Geral 
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